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Projecto de Recomendação à Assembleia da República


Nas últimas décadas tem-se assistido a um dramático aumento do insucesso e abandono escolar, sendo esse o tema do programa Parlamento dos Jovens de 2007, promovido pela Assembleia da República e pelo Instituto Português da Juventude. 


Assim, a Escola Secundária Jorge Peixinho, pelo presente Projecto de Recomendação, deseja contribuir com sugestões que possam vir a minorar o problema.


O nosso país, segundo o Eurostat, apresenta uma situação muito grave, visto que a taxa de abandono escolar ronda os 45%, a maior da União Europeia, e que em média, o português adulto só andou na escola 5,9 anos, pouco mais do que o suficiente para concluir o primeiro ciclo do ensino básico. 


Podemos apontar como causa imediata o desinteresse dos alunos pela escola, motivado pela débil interligação do ensino com as actividades económicas, sociais e culturais. Conforme a al. f do nº 3 do art. 74º da Constituição da República Portuguesa, incumbe ao Estado a adequação do sistema de ensino às necessidades produtivas e sociais, bem como superar o fosso entre a escola e a vida, conjugando a formação escolar com o meio envolvente. 


A falta de perspectivas sentida pela juventude, já de si tão abalada na sua autoconfiança, é agravada pela mensagem veiculada por alguma comunicação social, que na informação geral coloca especial relevo nas situações mais negativas e nos programas de entretenimento apela a um estilo de vida despreocupado e fútil, onde os valores fundamentais são secundarizados.


E a mensagem passa, levando a que cada vez mais jovens se sintam afastados da escola, lugar onde nada de interessante acontece e onde se limitam a esperar que os anos se sucedam.


Mas não foi o acaso que nos trouxe até aqui. Décadas de sucessivas reformas do ensino, transformaram a escola num laboratório em que alunos e professores foram alvo de experiências ditadas pelas circunstâncias ou conveniências políticas.


O empobrecimento generalizado também contribuiu para o insucesso e abandono escolar, pois em inúmeros casos, jovens são forçados a desistir da instrução por impossibilidades financeiras, entrando num mercado de trabalho periférico ou na marginalidade (cfr. com al. a do nº 1 do art. 70º e com o nº 1 do art. 74º da CRP). 


Contudo, é ainda possível reverter a conjuntura, captando a atenção da juventude para a instrução, através de um ensino mais lúdico e mais interactivo, semelhante ao que se pratica nos Estados do Norte da Europa. É certo que a degradação económica do país leva a que as escolas não disponham de verbas para dinamizar o ensino (práticas laboratoriais, visitas de estudo, actividades extracurriculares), porém o investimento sério nesta área não pode continuar a ser adiado.


Assim, e após intenso debate, a Sessão Escolar submete à apreciação da Assembleia da República as três medidas aprovadas por maioria:  


1. Orientar e incentivar os estudantes no sentido de cursar algo para que estejam verdadeiramente vocacionados, através de testes psicotécnicos, universais e obrigatórios, no final dos 2º e 3º ciclos do ensino básico. 


2. Proporcionar um ensino dinâmico e interactivo, recorrendo a:


a) Práticas laboratoriais;

b) Tecnologias da informação;


c) Palestras e visitas de estudo;


d) Formação dual, possibilitando um maior contacto com o mundo do trabalho;


e) Actividades extracurriculares, em parceria com as autarquias, bibliotecas públicas, empresas e colectividades locais, que aproximem as escolas da comunidade.

3. Valorizar os bons alunos, (re) instituindo um quadro de honra por cada ano de escolaridade e atribuindo uma bolsa de estudo aos que atingem melhores qualificações, não obstante de promover a cooperação e o espírito de solidariedade entre alunos.


Esta medida reveste-se de especial relevo, visto que, na generalidade das escolas, todos conhecem os piores alunos, os que procedem de modo inadequado, enquanto que os alunos que cumprem o seu dever como estudantes (cfr. com art. 86º do Regulamento Interno da Escola Secundária Jorge Peixinho) permanecem no anonimato, não se reconhecendo o seu mérito.      

Montijo, Dezembro de 2006.
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